
Quem mora no campo não tem 
asma. 
Pode ter, sim. Muitos fatores 
desencadeiam o ataque, entre eles o 
pólen das gramíneas, fungos em 
árvores e plantas - como o cafeeiro e 
a cana-de-açúcar. 

Gripe mal curada pode levar à 
asma. 
Não. Como o nariz de quem sofre de 
rinite está sempre escorrendo, o 
problema é confundido com uma gripe 
que custa a passar. Às vezes, a 
reação provocada pela rinite no nariz 
chega aos pulmões e irrita os 
brônquios, dando origem à asma. 

Asma não tem cura. 
Pode ter sim, mas é difícil. É preciso 
descobrir qual a substância a que o 
indivíduo é alérgico e manter-se 
longe dela. As crianças costumam 
ter o problema desencadeado por 
algum vírus e, com o tempo, não 
sentem mais nada. 

As inalações ajudam a combater 
a asma. 
Os sprays com remédios 
bronco-dilatadores receitados pelos 
médicos aliviam as crises. As 
inalações caseiras servem apenas 
para aumentar a umidade nasal, 
tornando o muco mais fluido e 
portanto fácil de ser assoado. 

3. O melhor remédio para a asma é a 
natação. 
A natação é um bom exercício 
respiratório para quem sabe nadar. 
Mas a criança muito pequena não tem 
coordenação motora suficiente para 
encher e esvaziar o pulmão. O 
chamado nado "cachorrinho" não 
ajuda a evitar a asma. 

6. As crises de asma são usadas 
como chantagem emocional. 
O stress e as reações emocionais, 
por algum motivo, desencadeiam a 
liberação dos fatores alérgicos. Se 
este fato é usado pelo alérgico, é 
outro problema. 

utono é a pior 
estação para os 
que sofrem de asma 
Problema se agrava com as mudanças bruscas de 

temperatura e a não dispersão dos gases poluentes, 
da poeira e dos muitos inimigos irritantes do 
aparelho respiratório de 10% de brasileiros 

A rinite, a sinusite, a bronquite 
‹asmática e outrasd 	com o 
%ufixo 	 Sintofficts; 
coma dor,'coiza, febre, são reações 
do próprio organismo, quando lenta 
e recuperar de uma infecção 

provocada por um vírus ou por uma .  
,.,u}:}stãncia tóxica 

EFEITO CASCAI 
Um agente provocador no sistema respiratório 

detono urna reação em cadeia que todo doente 
que safre'de asma conhece bem 

- Epiglote 

Traquíia  
uem sofre de asma sabe: o 
outono, com a sua sucessão 
de dias frios e quentes, é o 

sinal para o início dos acessos, 
agitavados pela inversão térmica, 
qué dificulta a dispersão da poeira, 
dos gases poluentes e do que mais 
houver no ar que pode detonar 
uma crise. O resultado é uma desa-
finada sinfonia de 
tosse seca e chia- 
dos no peito parti- 
lhada por 10% dos 	PAO 
brasileiros. Para 
quèm gosta de esta- 	SE TO R 
tística, os especia- 
listas que se reuni- 	ALERG 
ram no ano passa- 
do- em Fortaleza, 	COM O 
para estabelecer 	 
um consenso sobre 
o tratamento da doença no País, 
calculam que uma em cada dez 
crianças levadas aos prontos-so-
corros paulistanos sofre de asma, 
ou bronquite asmática, como gos-
tam de corrigir os médicos. 

Além de concordar sobre ajuste-
za dos termos e o diagnóstico da 
doença, os especialistas não costu-
mam falar em uníssono quando se 
referem à bronquite asmática. É 
natural. Muito pouco se sabe sobre 
a doença e sua manifestação nas , mas aéreas, que engloba o nariz, 
seíos faciais, faringe, traquéia, 
bránquios e bronquíolos. Para co- 
meçar, a asma e suas primas, rinite, 

bronquite, sinusite, se originam no 
comportamento anormal das célu-
las encarregadas de defender o or-
ganismo de seus inimigos. Segundo 
o alergista Júlio Croce, atual presi-
dente da Associação Internacional 
de Asmologia, "o indivíduo não 
nasce com o problema mas o ad-
quire com o tempo". Ou seja, embo-
ra a doença tenha origem na he-
rança genética do paciente, não es- 

tá estabelecido nos 
genes o nome do 
inimigó com que 

ENTES 	ele cismará ao lon- 
go de sua vida. 

NAM 	O que ele herda- 
rá, diz 	alergista, 

ICOS 	será a predisposi- 
ção para atacar um 

TEMPO 	invasor que, no avõ, 
pode ser o bolor do 
armário i e, no neto, 

as 'caspas' dos animais, éonfundida 
com o pêlo. Avõ e neto têm em co-
mum, portanto, a produção exage-
rada de um tipo especial de anti-
corpo chamado imunoglobulina E 
(IgE). Croce compara ia situação 
do asmático à de um recipiente de 
água. Com  o tempo, o recipiente 
vai se enchendo até transbordar. 

O transbordamento, traduzido 
no organismo, é a contração da 
musculatura dos brõnquios e o au-
mento do catarro, o que resulta em 
tosse e falta de ar. "Nesta época, as 
crises podem se complicar", expli-
ca o médico, cujo consultório se en-
che de pequenos pacientes. 
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nt6s de clic 	células 
imonares, o ar percorre as 

fitas aéreas - nariz, seios 
dois, faringe, traqueia, 
ronquios bronquíolos - que, 

Pservem corno filtros. As vias 
éreas são revestidas de cílios 
muco que. normalmente 

;,..aprisionam e expulsam os 

tos 

icrorganismos. 

Lobo 
uando a temperatura esfria- 	inferior 

de repente, esses filtros 
trabalham mais devagar, 
abrindo a guarda para 
a entrada de invasores. 
Por onde passam, eles , 

fOVOCOM estragos .  

Q sistema imunol& 
Bico se encarrega 
de combate-los. 
Mas no caso das 
pessoas alérgicas, 
ele age com um 
ímpeto acima 
do normal. 

O invasor dispara uma espécie de 
alarme na alérgico que estimula a 
produção'. e um 	rote'ná (IgE). Ela 
une suas forças as os anticorpos. A 
a ão exagerada desses defensores 

rganismo provoca cantra 
nquios e dificuldade dos 

respira 
acumula 

se 
a asma. 

or 

Lista de provocadores é extensa Cigarros precisam ser evitados 
As pessoas hiper-sensíveis po-

dem começar a agir. Em vez de 
portas e janelas fechadas, monta-
nhas de cobertores, agasalhos ,e . 

chás quentes o remédio é dedo-
. rar guerra ao pó e ao bolor escon-
' didos nas roupas que ficaram 
guardadas durante muito tempo 
no armário. Aliás, para desespe-
ro das donas de casa que vivem 
passando o dedo nos móveis para 
Per se estão limpos, há mais pó 
dentro de casa do que fora. E on-
de há pó, proliferam os ácaros, 
responsáveis pela maioria dos 
casos de asma em países quentes 
e relativamente úmidos, como o 
Brasil. 

Esses bichinhos de nome com-
plicado, como os Dermatophagoi-
des pteromyssimus e os Blomia 
tropicalis, têm um preto predileto 
no cardápio: os cerca de 50 mi- , 
lhoes de fragmentos de pele que se 
desprendem de um corpo huma-
no todos os dias e que vão parar 
nos tapetes, nos lençóis da cama 
e nas cortinas. Além deles, outros 
inimigos ferrenhos dos asmáticos 
são os fungos, infelizmente, clifl-
ceis de identificar. Depois de um 
ano de pesquisa, técnicos da Ce-
tesb e o alergista Júlio Croce ccm- 

seguiram diferenciar 42 jnngos 
freqüentes no ar de São Paulo. 

Mas a lista dos alérgenos não 

menta Junto com Os per tftes, in-
seticidas, produtos de limpeza e 
remédios que são lançados no 
mercado. Segundo Crece, cresce a 
porcentagem de asmáticos que, 
por ironia, têm aversão a remé-
dios antiinflamator.  ios receitados 
para problemas respiratórios. 
Sem contar ~reles que não ,S2t-

portam certos alimentos, como 
trigo, clara de ovo e leite de vaca. 

Há quem considere os pêlos de 
animais, como gato e cachorro, 
insuportáveis. De fato, os pêlos 
destes e de outros animais servem 
como ninhos de partículas de 
poeira, misturadas a pedacinhos 
do ~lio que formam as 'cas-
pas' desses animais. No caso do 
gato, essa poeira é acrescida pela 
saliva e urina seca. Algumas gra-
míneas, também podem fazer 
mal. Nos países frios, o principal 
causador da asma é o pólen —
chamado de febre do feno. 

Entre as crianças muito peque-
nos, 90% dos casos são provoca-
dos por infecções eirátieas e desa-
parecem com o tempo. 

O pneumologista Miguel Bo-
gossian, da Escola Paulista 
de Medicina, elegeu o ci- 

garra_cómo inimigo número 1 dos 
pacientes. Ele calcula que 905 dos 
casos de bronquite crõnica entre 
os adultos estão associados ao ta-
bagismo e começam a aparecer en-
tre a quinta e a sexta década de 
vida. "A origem da asma brônqui-
ca costuma ser alérgica", afirma o 
especialista. "Mas ela pode fazer 
mais mal no fumante, pois os ele-
mentos inalados através do cigar-
ro, como os particulados e gases, 
causam irritação na mucosa das 
vias aéreas e destruição dos cí-
lios." 

Normalmente, o muco e os cílios 
das vias aéreas, que funcionam co-
mo uma espécie de condicionador 
de ar, expulsam os microrganis-
mos intrometidos. As partículas 
vão ficando coladas nas paredes 
desses órgãos, à medida em que o 
ar passa pelo nariz, seios faciais, 
faringe, traquéia, brônquios e 
bronquíolos. Quem aos poucos vai 
expulsando esses invasores são os 
cílios que realizam um movimento 
semelhante ao dos trigais frente 
ao vento. 

Os batimentos ciliares vão des-
locando o muco e o que estiver 

ARMADILHA DE 
IMPUREZAS 

Corno um trigalque se Cota ao 
vento, os cTos das vias inerecis 
se movem para frente e paro 

trás. Nesse movimento, 
expulsam as impurezas do ar 

o 
o 

boiando nele em direção da gar-
ganta, onde é engolido, ou até o 
nariz, para ser assoado. Essas ma-
nobras ciliares não são alteradas 
nos dias frios ou quando o tempo 
está ensolarado. Mas essas estru-
turas não suportam a temperatu-
ra oscilando de um lado para o ou-
tro como acontece nos meses de 
outono em São Paulo. Em protes-
to, se movimentam em câmara 
lenta. Não é raro, nessas ocasiões, 

que os cílios não cumpram o seu 
papel de guarda de alfândega e 
deixem passar microrganismos 
que vão ativar os ataques alérgi-
cos. É também por causa disso que 
gripes e resfriados aparecem com 
freqüência no outono. 

Sem proteção — Além desse pro-
blema, lembra o pneumologista 
Bogossian, voltando ao seu assun-
to favorito, o tabaco costuma pa-
ralisar os cílios. Pior, eles não re-
sistem a muitas tragadas e, por is-
so, as vias aéreas dos fumantes são 
mais carecas do que a dos não-fu-
mantes. Para completar, o muco 
não é capaz de reter a grande 
quantidade de partículas presen- 
tes no cigarro. 

A poluição e o cigarro também 
costumam estimular a fabricação 
das células calciformes, produto-
ras do muco. É um círculo vicioso: 
o excesso de muco e a má vontade 
dos cílios levam ao aprisionamen-
to de mais microrganismos nas 
vias aéreas. O acúmulo de inimi-
gos alerta o batalhão de células de 
defesa do organismo que, no indi-
víduo alérgico, exagera na dose de 
proteção. Sensibilizados pelo ata-
que, os brõnquios fecham a entra-
da do ar. 

Tratamentos existem 
mas cura é difícil 

VA 
DEMO 
PARA 

RESUL 

Quase sem poder respirar, o as-
mático procura o médico. "Durante a 
crise, o paciente deve seguir a pres-
crição de drogas broncodilatadoras", 
ensina o pneumologista Miguel Bo-
gossian, professor da Escola Paulista 
de 'Medicina Ele não faz nenhuma 
restrição aos sprays — as chamadas 
bornbinhas. "Na verdade, são mais 
eficientes, porque o remédio vai dire-
to aos pulmões", avi-
sa. "O paciente não 
solte com os efeitos 
colaterais." 

Fara prevenir as 
crises, os remédios 
mais indicados são 
o corticóides, que 
difuinuem o proces-
sa inflamatório por-
guie formam uma es-
pèCie de cortina em 
tomo das células atacadas e dimi-
nuem o processo inflamatório. Na 
forma de spray, eles têm menos efei-
tos colaterais pois agem diretamente 
nos brõnquios. 

Segundo o alergista Júlio Croce, a 
fisioterapia respiratória é recomen-
dada para asmáticos e pessoas com 
rinite alérgica, pois ajuda a respirar 
melhor, tornando mais fluida a se-
creção dos brõnquios. O alergista  

acredita que a natação também faz 
bem, mas só para quem sabe nadar 
direito. "A natação vale para encher 
e esvaziar os pulmões", explica. "As 
crianças e adultos que nao fazem o 
exercício respiratório não terão ne-
nhuma melhora" Por isso, Croce não 
recomenda o esporte para crianças 
menores de 5 ou 6 anos. 

Mas como se curar da asma de 
uma vez por todas? 
Os médicos só co-
nhecem uma manei-
ra: livrando-se do 
agente cansador, 
nem sempre fácil de 
identificar. Os médi-
cos vasculham toda 
a vida dos pacientes 
para apontar esses 
atacantes. Mesmo 
assim, não podem 

evitar que os asmáticos respirem 
substâncias tóxicas, particulados ou 
poeira. Nesses casos, a soltição, se-
gundo alguns alergistas, é aumentar 
a tolerância do organismo às subs-
tâncias inimigas. O especialista Júlio 
Croce receita extratos contra pós e 
fungos para seus pacientes. '10 trata-
mento é longo", avisa "Demora pelo 
menos três anos para ter resultado 
satisfatório." 
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